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RESUMO 
 

O presente trabalho teve como objetivo analisar a viabilidade econômico-

financeira da extração de goma-resina na região de Itapeva (SP), utilizando os 

métodos Valor Presente Líquido (VPL) e a Taxa Interna de Retorno (TIR). Os 

dados foram obtidos a partir de informações fornecidas por produtores e pela 

Associação de Resinadores do Brasil (ARESB), considerando um ciclo produtivo 

de 25 anos. Os resultados demonstraram que o investimento é economicamente 

viável, com VPL positivo de R$ 25.989,33 e a TIR de 19%, sendo superior à Taxa 

Mínima de Atratividade (TMA) 9,35%. A análise de sensibilidade evidenciou que 

o projeto é rentável, pouco sensível à variação dos preços da resina e aos custos 

operacionais. Concluiu-se que a resinagem de Pinus elliottii representa uma 

alternativa sustentável e lucrativa, especialmente para áreas de baixa aptidão 

agrícola, contribuindo para a geração de renda e o fortalecimento do setor 

florestal brasileiro. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Pinus elliottii; goma-resina; viabilidade econômica; 
resinagem; produtos florestais não madeireiros. 

 

 

  



 
 

ABSTRACT 
 

This study aimed to analyze the economic and financial viability of gum resin 

extraction in the Itapeva region (São Paulo state, Brazil), using the Net Present 

Value (NPV) and Internal Rate of Return (IRR) methods. Data were obtained from 

information provided by producers and the Brazilian Resin Producers Association 

(ARESB), considering a 25-year production cycle. The results demonstrate that 

the investment is economically viable, with a positive NPV of R$ 25,989.33 and 

an IRR of 19%, exceeding the Minimum Attractive Rate of Return (MARR) of 

9.35%. Sensitivity analysis showed that the project is profitable, with little 

sensitivity to variations in resin prices and operational costs. It was concluded 

that resin extraction from Pinus elliottii represents a sustainable and profitable 

alternative, especially for areas with low agricultural suitability, contributing to 

income generation and strengthening the Brazilian forestry sector. 

 

Keywords: Pinus elliottii; Gum resin; economic viability; resin extraction; non-

timber forest products. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A cadeia produtiva de florestas plantadas apresentou um crescimento de 

10,4%, valor superior ao crescimento de 3,4% do Produto Interno Bruto (PIB) do 

Brasil (IBÁ, 2025). De acordo com os dados do Ministério do Meio Ambiente e 

Mudança do Clima (MMA, 2024), o Brasil possui aproximadamente 9,5 milhões 

de hectares com cultivos florestais, principalmente com pinus e eucalipto. O 

plantio das espécies exóticas permite a produção de diversos produtos, tais 

como celulose, papéis, goma-resina, chapas de madeira, madeira serrada e 

lenha, que são negociados em mercados distintos. No contexto brasileiro, a 

obtenção de goma-resina é uma atividade florestal significativa que, mesmo com 

expressivo potencial econômico, permanece pouco difundida em larga escala. O 

potencial dessa atividade é tão expressivo que, em dez anos, a produção no 

estado de São Paulo quase triplicou, consolidando-se como o maior produtor de 

goma-resina do Brasil e sendo responsável por aproximadamente 60% da 

produção nacional (ARESB, 2018). 

Essa substância natural, denominada goma-resina, é encontrada em 

diversas espécies vegetais, sendo as do gênero Pinus as principais produtoras 

comerciais (LIMA, 2021). Entre as espécies mais utilizadas para extração, 

destacam-se Pinus elliottii var. elliottii, Pinus caribaea Morelet (com as 

variedades caribaea, hondurensis e bahamensis), Pinus palustris, Pinus pinaster 

e Pinus sylvestris. A espécie elliottii é a mais representativa em termos de 

produtividade (MARCELINO, 2005). Aguiar et al. (2016) menciona que o plantio 

de Pinus no Brasil divide-se em duas grandes zonas climáticas: a de clima 

temperado e a de clima tropical e subtropical. Na zona de clima temperado, que 

abrange principalmente a Região Sul e parte do Sudeste, observa-se a 

predominância de Pinus elliottii e Pinus taeda, espécies adaptadas a condições 

de temperaturas mais baixas e ocorrência de geadas. Já a zona de clima tropical 

e subtropical compreende uma área territorial mais extensa, englobando 

diferentes regiões do país, onde se concentram os plantios de espécies tropicais 

e subtropicais, como Pinus caribaea var. bahamensis, Pinus oocarpa, Pinus 

maximinoi, Pinus tecunumanii, Pinus kesiya e Pinus patula, caracterizadas por 

maior adaptação a temperaturas elevadas e condições edafoclimáticas mais 

restritivas. Estas áreas são caracterizadas pela inexistência de geadas. O Pinus 

elliottii destaca-se como a espécie mais amplamente utilizada nos plantios 
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destinados à extração de goma-resina, seguido pelas espécies tropicais que 

abrangem outras áreas do Brasil (ARESB, 2025). 

Dada a importância desse produto, é necessária a condução de projetos 

florestais destinados à produção de resina. Porém, essa atividade exige um 

elevado investimento inicial, com longo período de maturação e retorno, além de 

estar sujeita a riscos como incêndios florestais, ataques de insetos, ocorrência 

de doenças e variações nos preços da resina. Diante desse contexto, o presente 

trabalho procurou analisar a viabilidade econômica de um projeto florestal para 

a extração de goma-resina. 

 

 

2. OBJETIVO GERAL 
 

Analisar a viabilidade econômico-financeira da extração de goma-resina 

em povoamentos de Pinus elliottii em pequenas propriedades na região de 

Itapeva (SP)  

 

2.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
a) Realizar uma análise de sensibilidade, simulando diferentes cenários 

de variação de preços e custos, a fim de verificar a estabilidade e o 

risco do investimento; 

b) Comparar os resultados obtidos com estudos anteriores e com outras 

atividades agrícolas e florestais, discutindo a competitividade da 

resinagem como alternativa econômica. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 
 
3.1 RESINAGEM 

 

 No Brasil, a extração de goma-resina é realizada predominantemente 

em povoamentos florestais implantados com finalidades distintas da produção 

resinífera (ARESB, 2025). A resinagem consiste em um conjunto de operações 

destinadas a estimular a exsudação de goma-resina pelas árvores, por meio da 

abertura de incisões no tronco que atingem os canais resiníferos. Nestas 

incisões aplica-se uma pasta estimulante, constituída por um ácido 

(normalmente, ácido sulfúrico) (Silva, 2018). Conforme demonstrado por 

Vázquez-González et al. (2021), o uso de pastas estimulantes na concentração 

adequada pode aumentar significativamente o rendimento de resina, sem 

impactar negativamente na qualidade do produto e no crescimento da árvore. 

 A resina é uma classe de substâncias presente nas árvores, sendo as 

principais espécies produtoras pertencentes ao gênero Pinus (Lima, 2021). A 

goma-resina e seus subprodutos consumido mundialmente são oriundos de 

cincos principais espécies: Pinus elliotti var. elliotti, Pinus caribaea Morelet 

(englobando as variedades caribaea, hondurensis e bahamensis), Pinus 

palustres, Pinus pinaster e Pinus sylvestris, sendo a primeira a maior produtora 

(Marcelino, 2005). Essa substância é classificada como um produto florestal não 

madeireiro, cujo processamento gera subprodutos como o breu e a terebintina, 

utilizados na formulação de tintas, vernizes, ceras, inseticidas e produtos 

farmacêuticos (Lima, 2016). Nesse contexto, o fortalecimento do mercado e a 

abertura de novas oportunidades para o uso do breu e da terebintina decorrem 

do fato de se tratar de um produto sustentável e de múltiplas aplicações, cuja 

composição, rica em terpenos, pode ser aproveitada em diversos ramos 

industriais (Candaten et al., 2021). Além disso, a porcentagem de breu e 

terebintina pode variar de acordo com a espécie ou mesmo entre indivíduo, 

situando-se, respectivamente, entre 75 a 95% e 5 a 25% (Salvador, 2020). 

 

3.2 ASPECTOS SOCIOECONÔMICO 

 

Nos últimos dez anos, o PIB per capita dos municípios com forte atuação 

do setor de árvores cultivadas foi, em média, 29% maior do que a média nacional 
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(IBÁ, 2024). Nesse contexto, o cultivo de Pinus elliottii mostra-se 

economicamente viável por permitir a antecipação da renda do produtor rural por 

meio da venda da goma-resina, atividade que pode ser iniciada aos 7 ou 8 anos 

de idade da árvore, enquanto a exploração da madeira ocorre, 

aproximadamente, aos 15 ou 16 anos (Lima, 2016). A cultura da extração de 

goma-resina consolidou-se como uma importante atividade econômica no setor 

florestal brasileiro. Segundo Shimizu et al. (2008) a exploração da resina gerava 

mais de 12 mil empregos diretos no meio rural, contribuindo significativamente 

para a melhoria das condições de vida nas comunidades rurais (Shimizu et al., 

2008). De acordo com De Oliveira, De Oliveira (2017), o setor apresentou 

crescimento, elevando a geração de empregos direto para aproximadamente 15 

mil, um aumento de 25% em dez anos.  

Segundo Aguiar, Shimizu e Souza (2018) Carlet (2025), o Brasil é o 

segundo maior produtor de resina do mundo, ficando atrás apenas da China. A 

produção nacional movimenta aproximadamente US$ 25 milhões, com destaque 

para os estados de São Paulo e Rio Grande do Sul, principais produtores do 

país. Atualmente, o país é responsável por cerca de 70% da exportação mundial 

de goma-resina, consolidando-se como o principal exportador dessa matéria-

prima, com uma média anual de 200 mil toneladas (EMBRAPA, 2021). 

 

3.3 ANÁLISE DE INVESTIMENTOS FLORESTAIS  

 

Na concepção de Silva et al. (2005) a economia florestal torna-se cada 

vez mais uma ciência importante, que trata exatamente da utilização racional dos 

recursos, com vistas a produção, à distribuição e ao consumo de bens e serviços 

florestais. À vista disso, conforme Vitale e Miranda (2010) a economia florestal 

busca resolver problemas, tais como, compra, venda, taxação, manejo de 

florestas e seus subprodutos. 

Segundo Ferreira et al. (2017) as decisões estratégicas envolvem um 

grande volume de recursos, prazos de longa duração e são inflexíveis, com isso, 

é necessário testar sua viabilidade e a compatibilidade com os objetivos 

propostos, assim sendo, a viabilidade é realizada por meio de um projeto de 

investimento. 

Schoroeder et al. (2005), Ende e Reisdorfer (2015), considera que dois 

métodos são muito recomendados e denominados em grande parte da literatura 

financeira, como, os mais tradicionais e eficientes na análise de projetos de 
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investimentos, tais como, Valor Presente Líquido (VPL), Taxa Interna de Retorno 

(TIR) e a Taxa Mínima de Atratividade (TMA). Vinciguera (2022) em sua 

pesquisa referente a análise da viabilidade económica-financeira da goma-resina 

na floresta de Pinus em região Amazónica, também enfatiza e utiliza esses 

métodos em sua pesquisa. 

Segundo Souza, Schnorrenberger, Lunkes (2016), Valor presente 

Líquido (VPL) e a Taxa Interna de Retorno (TIR), são as práticas mais 

dominantes nas análises de investimentos na literatura internacional. O valor 

presente líquido é a diferença entre o valor de mercado de um investimento e 

seu custo, assim, a diferença do valor presente líquido sendo positivo, revela que 

valeria a pena investir, caso negativo deve-se rejeitar o investimento (Ross et al., 

2013).  O valor presente líquido é o valor monetário na data inicial do início do 

projeto, descontando fluxo de caixa a um custo de capital determinado pela 

empresa, quanto maior sendo esse valor melhor será o projeto (Ferreira et al., 

2017). 

A Taxa Interna de Retorno (TIR) leva em consideração os aspectos do 

financiamento do capital e do reinvestimento do lucro, estabelecendo um retorno 

de investimento que contemple a reaplicação dos fluxos excedentes por uma 

taxa de aplicação que esteja disponível no mercado e não pela própria TIR 

(Bonfim et al., 2017). Conforme Kierulff (2008) a TIR fornece uma medida 

percentual mais precisa da atratividade financeira do projeto de investimento. Em 

outras palavras, a TIR representa a taxa que torna o VPL de um fluxo de Caixa 

igual a zero (Vinciguera, 2022). Desta forma, o cultivo de pinus será interessante 

quanto maior for a TIR encontra, pois maior será o retorno do capital investido.   

 

3.4 TAXA MÍNIMA DE ATRATIVIDADE  

 

A Taxa Mínima de Atratividade (TMA) é um conceito essencial quando 

se trata de investimentos no meio de produção com viabilidade financeira. Ela 

pode ser entendida como a taxa mínima de retorno que um investidor deseja 

receber em um determinado projeto (Braga, 2023). Em termos gerais, a TMA é 

uma taxa que deve ser composta por uma taxa de juros básica (livre de risco) e 

uma taxa de juros que representa a compensação pelo risco que o investidor 

deseja correr para investir seu capital (Silva, Janni, 2021). 

Souza et al. (2015) em sua pesquisa referente a rentabilidade econômica 

do arrendamento de terra para cultivo de eucalipto em São Paulo, utilizou para 
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definição da TMA o pagamento de juros por empréstimos junto a linha de 

financiamento do programa de Plantio Comercial e Recuperação de Florestas, 

que era de 8,75%, que atualmente é 10%. Vinciguera (2022) em sua pesquisa 

referente a análise da viabilidade econômica-financeira da goma de Pinus na 

região Amazônica, utilizou-se uma TMA de 8% ao ano.  Timofeiczyk et al. (2008) 

afirmam que as taxas de juros para analisar projetos florestais no Brasil encontra-

se entre 6 a 12% ao ano.  

 

 

4. MATERIAL E MÉTODOS 
 

4.1. Caracterização da pesquisa  

 

O presente estudo foi realizado na região de Itapeva, que está localizada 

no sudoeste do estado de São Paulo. De acordo com a classificação de Köppen, 

o clima do município é do tipo Cwa (clima subtropical), com inverno seco e verão 

quente. Com altitude de 700 m, Itapeva possui precipitação média anual de 

1.278,4 mm e temperatura média de 20,1 °C (Cury et al., 2018), conforme 

ilustrado na Figura 1. 

 
FIGURA 1 – LOCALIZAÇÃO DA REGIÃO DO MUNICÍPIO DE ITAPEVA – SP 

 
FONTE: IBGE (2024) 
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O sistema silvicultural adotado na presente pesquisa baseia-se nas 

premissas descritas por Moreira et al. (2015), segundo as quais o preparo do 

solo é realizado apenas com o enleiramento dos resíduos (sem subsolagem ou 

escarificação); o plantio é manual, sem adubação; e os tratos culturais 

considerados incluem o combate à formiga, as roçadas e as capinas químicas. 

Entretanto, as capinas químicas do primeiro e do segundo ano foram 

substituídas pelo coroamento manual, sendo essa prática novamente realizada 

no décimo ano, a fim de viabilizar a introdução do sistema de resinagem. A 

densidade de plantio adotada foi de 1.111 árvores por hectare, correspondente 

ao espaçamento de 3 m × 3 m. A implantação dos sacos plásticos nas árvores e 

a abertura dos painéis de resina tiveram início no décimo ano. A projeção de 

produtividade esperada por árvore é de 4,05 kg de resina, totalizando 4,5 

toneladas de resina por hectare.ano ¹. 

Os dados para a composição do estudo foram obtidos por meio do 

levantamento de informações disponibilizadas por empresas, pequenos 

produtores e pelo site da Associação dos Resinadores do Brasil (ARESB). 

Assim, a pesquisa baseou-se na projeção do fluxo de caixa em um período de 

25 anos, tempo estimado para o ciclo de uma floresta destinada à resinagem. 

 

4.2. Estrutura do Fluxo de Caixa 

 

O critério de análise econômica adotado neste trabalho baseia-se na 

estruturação do custo de produção utilizado pelo Instituto de Economia Agrícola, 

ou seja, por meio dos custos diretos e indiretos da produção (IEA, 2012). Dessa 

maneira, foram considerados custos diretos a mão de obra, os Equipamentos de 

Proteção Individual (EPIs) e as despesas com a implantação da floresta e do 

sistema de resinagem. Os custos indiretos contemplaram os dispêndios com 

encargos sociais e custos administrativos. 

A estrutura do fluxo de caixa elaborada contempla um horizonte temporal 

de 25 anos, correspondente ao ciclo produtivo da floresta de Pinus elliottii 

destinada à extração de goma-resina na região. O fluxo de caixa foi elaborado 

com base nas estimativas de custos e receitas disponibilizadas pela Associação 

dos Resinadores do Brasil (ARESB) e por produtores locais da região de Itapeva 

(SP). Consideraram-se, no ano zero, os custos referentes à implantação do 

projeto, incluindo combate a formigas, preparo do solo, aquisição de mudas, 

plantio, replantio, capina química e mão de obra. No primeiro e no segundo ano, 
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foram contabilizadas as despesas com capina manual e roçada. No oitavo ano, 

incluiu-se o custo relacionado à poda dos galhos da floresta. Do terceiro ao 

sétimo ano, bem como no nono ano, não foram registradas despesas, adotando-

se a mesma metodologia empregada por Vinciguera (2022). Do décimo ao 

vigésimo quinto ano, os gastos referem-se à introdução do sistema de 

resinagem, à manutenção dos sacos plásticos, à estriagem e à coleta de resina, 

conforme apresentado na Tabela 1. 

Em razão da dificuldade de obtenção de preços futuros, analisou-se a 

evolução dos preços no período de outubro de 2024 a outubro de 2025, 

trazendo-se todos os valores para termos reais e calculando-se a média do 

período, a qual foi utilizada como base para as projeções futuras. O projeto 

adotou a metodologia tributária do regime de Lucro Real, conforme orientação 

do escritório de contabilidade e em consonância com o exposto por Fabretti 

(2009). Nesse regime, a receita líquida corresponde à receita bruta deduzida das 

devoluções e dos tributos incidentes sobre as vendas. O lucro da atividade, por 

sua vez, é o resultado obtido a partir dessa receita líquida, subtraídos os custos 

e as despesas operacionais. Quando o resultado apurado é positivo, caracteriza-

se lucro; quando negativo, configura-se prejuízo no período analisado. 

No âmbito dessa sistemática, incidem sobre a atividade o Imposto sobre 

a Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ) e a Contribuição Social sobre o Lucro Líquido 

(CSLL), ambos calculados com base no lucro real apurado. Além disso, o 

Programa de Integração Social (PIS) e a Contribuição para o Financiamento da 

Seguridade Social (COFINS) incidem sobre a receita bruta, adotando-se, no 

Lucro Real, o regime não cumulativo, que permite a apropriação de créditos 

vinculados aos custos e despesas da atividade. O Imposto sobre Circulação de 

Mercadorias e Serviços (ICMS), de competência estadual, incide sobre a 

comercialização da produção, influenciando diretamente a formação do preço de 

venda e, consequentemente, o resultado econômico do projeto (BRASIL, 1995; 

BRASIL, 1998; BRASIL, 2002; BRASIL, 2003). 

 

4.3. Critérios para Análise Econômica  

 

Conforme Kruger et al. (2019), os métodos mais utilizados para a análise 

econômica de projetos incluem os de fluxo de caixa descontado (FCD), como o 

Valor Presente Líquido (VPL) e a Taxa Interna de Retorno (TIR). Os métodos de 



15 
 

FCD podem ser complementados com a análise de sensibilidade (Vilani et al., 
2024). 

Dentre os diversos métodos da engenharia econômica para avaliar a 

viabilidade de um projeto, foram utilizados o VPL e a TIR. O VPL foi estimado 

por meio da Equação 1, proposta por Silva et al. (2014). 

 

 

 

em que:  

VPL é o valor presente líquido; 

Rj é a receita no período j; 

j é o período de ocorrência dos custos / receitas;  

Cj é os custos no período ; 

i é o taxa de desconto ou taxa mínima de atratividade;  

n é Fo número total de anos do fluxo de caixa; 

 

A TIR é alcançada quando o VPL do fluxo de caixa se iguala a zero. Ela 

fornece a taxa real de rentabilidade dos investimentos e, por essa razão, é 

considerada a taxa interna do empreendimento. A TIR foi estimada por meio da 

Equação 2, proposta por Timofeiczyk (2004). 

 

 

 

Em que:  

Rj = Receitas do período de tempo j considerado; 

Cj = Custos do período de tempo j considerado;  

n = Duração do projeto em anos ou em número de períodos de tempo. 

 

A análise de sensibilidade procura responder a perguntas do tipo what-

if, ou seja, o que poderia acontecer com a decisão escolhida se o panorama ou 

as condições envolvidas no sistema decisório se modificassem (Shimizu, 2006). 

Timofeiczyk et al. (2008) também utilizaram a análise de viabilidade envolvendo 

as variáveis de custo e preço, com o objetivo de melhor visualizar seus impactos. 

Levando esse aspecto em consideração, a presente pesquisa realizou variações 
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em diferentes percentuais do custo direto e do preço da resina, aplicando ajustes 

de ±10%, ±20% e ±30%. 

A Taxa Mínima de Atratividade (TMA) utilizada neste trabalho foi de 

9,35% ao ano, considerada uma taxa real, obtida a partir da taxa Selic 

descontada pela inflação referente ao período de outubro de 2025. 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

O investimento para a formação da floresta foi de R$ 8.614,31 ha, 

referente aos custos de implantação, realizados no ano zero. No primeiro e no 

segundo ano, os gastos com capina manual e coroamento das plantas foram de 

R$ 480,00 ha.ano ¹. O custo com a instalação do sistema de resinagem foi de 

R$ 7.424,23 ha, ocorrido no décimo ano. A partir desse período, iniciam-se as 

receitas provenientes da extração de goma-resina, com média bruta estimada 

de R$ 20.904,94 ha.ano ¹, estendendo-se até o vigésimo quarto ano. No décimo 

primeiro ano, o custo de operação de resinagem é de R$ 4.561,73 ha, 

representando o menor valor ao longo do ciclo produtivo, em razão de o custo 

com a mão de obra da estriagem ser mais barato. Entre o décimo segundo e o 

décimo terceiro ano, observa-se um aumento no valor, que posteriormente se 

estabiliza até o final do projeto. Esse comportamento decorre da maior 

complexidade operacional, uma vez que, com a elevação da altura de 

exploração, aumenta a dificuldade no manejo e na substituição dos sacos 

plásticos, que ocorrem no décimo segundo, no décimo sétimo e no vigésimo 

primeiro ano. 

No vigésimo quinto ano, obtém-se a última coleta de goma-resina e a 

venda da madeira em pé, totalizando uma receita bruta de R$ 68.404,94 ha, 

conforme apresentado na Tabela 1. A floresta é comercializada em pé, sendo 

que as despesas com as operações de derrubada, arraste e transporte são de 

responsabilidade do comprador. O volume da madeira foi obtido com base no 

histórico de crescimento das florestas dos produtores da região, correspondendo 

a um incremento médio de 19 m³ ha.ano ¹. 
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TABELA 1 – FLUXO DE CAIXA COM AS DESPESAS E RECEITAS DO PROJETO DE 

EXTRAÇÃO DE RESINA (R$).  

 
FONTE: Dados da pesquisa (2025) 

 

Ao analisar a rentabilidade econômica do projeto, a TIR atingiu 19%, 

superior à TMA, fixada em 9,35% (Tabela 2). Esse resultado evidencia que a 

taxa de retorno do investimento é superior à taxa mínima prevista, indicando a 

viabilidade econômica do projeto. Moreira, Quadros e Alves (2018), em estudo 

sobre a análise de mercado de goma-resina, obtiveram uma TIR de 15,54%, 

valor próximo ao encontrado na presente pesquisa. Já Vinciguera (2022) obteve 

uma TIR de 18,64%. O VPL do projeto atingiu o valor total de R$ 25.989,33 ha. 

Barvieri et al. (2023) realizaram um estudo comparativo de rentabilidade das 

culturas de soja, milho e trigo para a safra de 2022/23, no qual, com um 

investimento bruto aproximado de R$ 814.000,00, foi obtido um lucro líquido de 

R$ 6.592,69 ha.ano ¹. 

 
TABELA 2 – RESULTADOS DA ANÁLISE ECONÔMICA  

Método  Valor (BRL)  

VPL R$ 25.989,33 

TIR 19% 
FONTE: Dados da pesquisa (2025) 

 

Ao analisar os valores médios do preço da goma-resina no período de 

2020 a 2025, observa-se uma elevada volatilidade, com variação de R$ 2.227,00 

em 2020 para R$ 8.550,00 em 2022. Diante desse cenário, verifica-se na Figura 

2 que, mesmo frente a eventuais alterações nas condições do mercado de 

resina, a TIR do projeto apresenta baixa sensibilidade às variações de custos e 
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preços. Constata-se que, em todos os cenários analisados, a TIR permanece 

superior à TMA estimada para o projeto. 

 
FIGURA 2 – ANÁLISE DE SENSIBILIDADE DA TIR EM FUNÇÃO DA VARIAÇÃO DE PREÇO E 

CUSTO DO INVESTIMETO 

 
 FONTE: Dados da pesquisa (2025) 
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6. CONCLUSÃO 
 

A atividade de extração de resina em floresta de apresentou um retorno 

econômico atrativo. É uma alternativa para pequenas propriedades do sudoeste 

do estado de São Paulo aumentarem e diversificarem suas rendas. Além disso, 

a atividade é uma ótima alternativa para aproveitamento de áreas degradadas, 

áreas com topografia acentuada inviáveis para culturas convencionais. 
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